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to pela importaneia cios as- Correr•eiai do Listiba, visto 
santos diRcutidos. Dizia-so existir quem não concar-

`•'' cá Por rói-a,, já ]lei tempos, dou com essa orientação.. 
nne existiam trabalhos o• Uzou entitó da palavra o 

Vae-so aproxiinnndo o momento eor que o paiz ee oultos, jesaìlitioos.mesamo,pa- soeio ar. João Vieira de 
,deves inaanifostar pelas urnas, e a verdade é que pouca ou ra acabar cote esta soei©- Cástro, achando extempo-
fien`huma propagari•la se ha feito cru defessa das candi- dardo. o raneo um tal pedido por-
•daturaa,i i-opublieansts. '., ' De facto, alguma coisa quanto. alem d'esse facto 

E se c perigo resultante deste facto noa preocupa, havia, qne, por mêdo tal não vir rolacionado no ro-
alão menos de atssustar deve eer aquilo que sucederá nas , vez, não chegou a dose- 1atorio, ninguem ali a ele 
•QltsiçõcM '11)Uiiiclp3es 1) de fregiiesiasi. nhar -se claramente, ombo- se tinha referido, dizendo 

mie ri to toamos aqui apontado esta auzencia ra, do quando Eam quando, tambem lamen-
Elo prE3paraiçãci Esleir,oratl Etrn gare os t G•publicanos so dei- nosso sentido sie eyboç:asse ta►v ,f ai, auzencia dos soeios 
xa In conduzir corri uma, indit'rsroiiç.aa que, reputamós gr,a- urna palida•ideia de tão ria- áquela assembleia, muito 
rvimsirna, pelos d1ssH , bores que podei vir ainda a ocasionar. lëvolo intuito. A Coopera- mais o era a não eompa-

Na verdade é doloroso constatar-se trio perigosa rea- tive era acusada de não reiicia dos corpos gerentes 
lidado, Sendo certo corno ó que, oe+ e1011,011toa ar.f<rctos á prospernr por lho de'sivia- da Cooperativa, 
Republica com unia bem proparada cc,njução de eefor- rem os ca pitaes para o sin. Apóz ostas' criteriosas 
.ços, pt,Elotrl ainda vencer o inutilisar grande parte dos dicsato Agricola e pela in- obstervaçõosi ê' edrteodidn a 
,.trabfdhoa das ricus adverssiriosi politicos. eongruonte administração palu,vi•a `ao sr. Ar % ar Roriz' 

.Tudo dopende du loáldade o boa vontade do todos, que lho fizera perder até a Moreira, que$ depois de pe-
,e sena que ninguGni abdique da posição partidaaria e' propria fun4ão regulado- dir breves esclarecimentos 
•qu'ai so ene ontt•a. rn, perante o mercado lo- sobre o balanço de conto a 

E', bois, nesta or•iontação que os republicanos dai- cal- dias que, muito legitima►-
•veftt, urgentemente, canalisar as suas atittiAes, harmo- E' claro que urna tal ai• `mente tinha levado diree-
uisando tas seus pontos de vista ,%bre processos de adani- tuação não podia neva deve ~fonte á sóde da Coopó-
.iiistraação, e, ent ando, quanto entesa, parra bem da Pa- continuar, sob poria de se rativa o seu protesto oon-
Lria o da republica, num acordo sincero o positivo. traireiia os prizieipios espa- trn o facto do encerrarnen- 

1;rancaniento confessaimos não encontrar foi*mula lhadas durante o periodo to das portas, porquanto, 
-',mais pratica e criteriosa de combater os calculados "1- de intensa propaganda que além desse gesto estar fò-
nejos dos inimigos algas instituiGaes que, de tudo se apro- preeodou a fundação desta ra das atribuições que , oe 
veitatn, para creur cbstaculosr ao progressivo desenvol- sociedade, Estatutos conferem á Di-
vimento das ideias democratas. --9= $ seção, repreéentava uma 

Desde que os no4sos iutras<niiigontes3 adversarios se Abriu os trabalhos d'es- atitude de rebeldia para 
lestïçartim, por intertiledio dos sousi grandos potentaidoar ta r P.e Rios eórn o Estado que protege. 
fintaucoirosf, 110 campanha asfixiante de obtrangular a reunião o sr. 

Novaes residentsi Ela As- ® defende estas sociedades 
Republica, pala fomentação de dificuldades ocononiicas, p - izentando-as de contribu i 

iroesa parte não devo existir a menor relutancia em sembleia (feral, que, expli 
cardo a t•asão da convoca- ções e impostos do sêlo pe- 

'nos unirmos, imediatamente, para os derrotarmos por teria, concedeu a pelo ca-vra la lei n.o 1.368 o art,0 22d 
todas as fornias. do Codi o Comercial o que 

0 ,1e rtecossitamos é sair desta apatia, desta cri- ao sr. Conde de Vilas Bóas g q residento da Direção, o até consente o funciona-
ininosa morbidez, que nos pode arrastar a complicaçaea p ç, mento r atuito dá nossa Co-
intaite e iiiuito, desagradaveis. qual leu o relaatorio, paro• g 

cor do conselho fi scal e ba- operativa n'um edificio que 
P'enaeinosu, sorri devora, nos nosgósj deveres a obriga ao mesmo Estado pertence. 

ções do irrodactivois republicanos, analisando, L+ m  serena- moescalanço sguida fez aalgutnas E mesmo porque estas 
de pontas. 

mente, os retáervadosa e ardilosos manEajuy dos inimigos  
do regime, para noa decidirmos, coca denodada ° intropi_ considor•açbes sobre a proa- sociedades não são politi-

dez, a dar-lho a batalha que precisam1 perídade da Cooperativa, cas, nem toem nadá que 
Nófi *sabemos que ternos, em breve, de luctar e lu. salientando insistentomen- vsr com os interesses do co-

cta►• muito, portanto,, om vez de sairmos à liça quasi co. te a pouca coneorrencisa dos mercio, pois a sua princ3i-

ao que surpreQndidos, melhor será, quando , tal se dór, 80010f3 aos gene ros ali vendi- "p oposta. 
lhes é até cla-

n 
virtnos já coiivutiietatemerite preparados. dos e;a sua flagrante anaen- raente oposta. Portanto 

Que, erxiquauto ó tempo, atentem nestas observa- cia atè nessa reuniãoem que foi dentro da lógica das 
ções todos os republicanos, © o que nos cumpro lornbrar. tão importantes aas.suntos coisas, de hat•monia com 

se estavam a tratar. De- os seus diroitoa do soeio e 
- : de acordo com as leis, que pois pediu, para' aêr sujei  

ssemb[eì 6ern[ bleiwgeral d'eRta socieda- ta ao v oto da assembleia protestou, deixando nova• 
de na gilint•a feira passada. geral, a sua atitude em ter monte betu mala acentua-

••] •[7U 1F•rfI•àD• Sendo insignificante o nu- mandado fechar as portas do, o seu -it,ergico protes-
mero dn sócios que rompa- da Cooperativa como pro- to. 

' Conforrve o que -sei tinha secou, foi todavia, esta reu - testo contra a lei do afilo e Entrando depois na ia fira• 
-,anunciado xeuniu aa asseda- uiã,o, bastante interessan- dissolaçã,o dar Associação ciação da legitimidade des-



•. 

do 

1 4 • Jy 1 1$ — -1 , 

barco 08 -, 

ta assenlblei.i e, dos a9sun-
tos ca. discutir, detnoilstrou 

'que a convocatcria irão 
1nenicionava os fins dir rvu-

ni•ão eonl,0 dispõe o urt. 181 
cio Codigo Comercial e -o • 
1.• do art. 16 0(los Estatu-

tos, o quei menos perdoavel 
era,'visto' quf', apesar de 
in)pressos ha anos, nunca 
•or'ani distrlbuid-os idos ao-

-i n u ha ov.t oriet,tçilo' de ma-•cios, do que resulta a eus senl- efeito ris regoluç(5t,a zag; directas defensoras der)  
]seira a cumprir, rif;urusa o li-

c`ompleta i-on'orinëia qusinã desta ass•:-nlblein, visto ni"co irlterYsso;i da econotili•: par- vr'emente, ri missão elevada de 
to`ao` qae restes se az,- ha- as consiae.i:'ar ` v, áli(lal•,' por , ticul.ar o prop111sora< dulira interessfi ecouu!nieo qii(; todos 

, 
,estabéleeid0, e, C0'A110 1111()- suI•em totllrtdtis Cor;] ébro .las il)ats vcilltR1 josllil re1gd- ;{ 111'? coriri,irnos, til'1'r1nCa11£l0-a dto 

" •' ~- v. )reS6à0. Í IlOnliniQ3a.,[10i lie i1 
s 

dlfita' coii,sequenein, a-•tla iii(,.ii08p1'es0 d0'que se adira , 11r18 popul;tt•i?,s` a q 
.fta1Li a esta irotiii ko, ilá Lei. «• De, novo o sr. Conde de Vi. • lu'etendem estrangular. 

- Alem -dis:ro achava ex- , Conto •dgueni apresen- leis I3(ias disse, qu«a r,cht.,udo 
traordinario procedei', no- tasse a hipotoso duita,i dis- muito acert;idas ay rasúe;;rlpre-

sentadas pelo sr. Artl1L IZoriz •lerdad(irament•. ioteresaantes osa-dïr-se a aprovação  de Con• farsada çlissolurã.o desta . 
r propunha à assembleia o tidia- rau que., nn teatro Gil Vicente, nn3 

tas,'•uando estavas i 11Jti- sociodade, fez ainda sentir ' inento doei ris•;untus cm di4•cus- propoicionou'n nosso Ampatico Or 
•dainPnte iufririgidos os o.°' que sobre t:il se não- podia são;' afìrri de se Ciunprirem as Meão. Noite cheia de inrprc3sionanles 
QrÕ 10 do art. 25 dos Esta- deliberar, porquo. a isso so formalidades legaes. emoçõ?s que a expressão sentida 
t.útos"é o • 2.o do art. 1.89 opuuha o não' eti(nprimen - Uiqui resultou Lirgri poleini- dos seus Cantares, ilo plirnor deli• 
`dei Codigo- Comercial, que to do • unico do art, 181 do ca a ponto de ja ningu('m se .cailu das musicas escolhidas, soube 

entender, . tala pro•:sri cum que arrarlcar à afina ria niimeiosá assis-
Uxativaniento inarea-• ,à Codi o.Con.er•Ciril: se falara, levando as (ciseis ao tencia. i 
I?ireç ã-o ii ohrinação de (lis, ,Por todos os motivos ex- extremo dó rir, presidente tiiluri- E' iacontestdvel que o .Orfeão 
't'ì•ibui-ção doxe.latorio e ba- postos,o porque, serido ustrr ciar que interrornperia os trá- 13aicchiso, inarcou alais uma vez, 
Ranço gE•tnl soa Bacios, i Fncic•dade, é[l :letituì(la é(•m bailios se os onirlros não ,se a elevada pgsiçàp (li lbo pertén-

rirr,lmassem, x'01• flm,(• no meio ce já p • Ias qualid.tdes artisticas 
rdiaN [,ntee do dPsi nrado a- 2.000 s.oc ios' _ só ali se' eu-g P _. • d!.t maíor confusão, diz-se que 'que, (lia a di1i; vem revelarrdu, 
1'a a asgernbl(aia geral, o o eorltl•av,arll „ prosent,s nu-rns as contas ficarr,rn apr(ívadtis apFrfeiçoando as coes, . meticuloso 
exatlle (105 livrGs pe'10 pi a- duzias So tanto, e até na por rnaior•ia, d0̂s'cIAMeiltoi'pl'L'- Cuidado e desel:t'olvfgdo-as Coni 

so, de.15 (lias duranté;6 bo- dusvid•l, se legnlnl ent0, por sentes que r)inguerrl dernons- expreQsiva e seíniii ti beleza ço-
,ras or «lia. ' , troo 441,1 M seci os, s,r)itdo opte- sal. [ela força estranha qua a arte p Ora" todos) sã.- não c . tas pi'tsc•litO o livro 

sentada iitna listei rios novos impõe e que o liosso Orff•ão liso 
tbeili gtle.Iiada,disw se` tez do re Yirtü ele RsocioB eIiten-..; - 1 -• ,' - ,, corpos gerentes que nada poda 1)ém loubu interpretar, dominou 
ueme,c°urnpi,iu, Iletli .pódio chia q:;o s(: não dévia prnço- valer por não so.r pru(ïu(;tu elo- pro;undameute os espíritos, acari- 
fazer ,.porque «tudo • est"va ,d(,r-á elc'içãó dos novos cor- rua c ll'içào 1egid como ordeliìim r Miando os com a, melodia divina o 
-tlesorganlsa(l9, e, por isso, pos gerontc,r; poreiu; no ca- us L'stlltutos. Sogestiva,da9 excelsas eiliotívidad«!s 
d(iqui,resaltlt, unia ilegali-• so :da s.tia opiiliã'o ruão U«p0is d«l tamanhas c0nlpii que superiorizara (eiccam. ' 

< kt C. , çÕes ficou ]tssenle 1i coevo- Dand,) cor e mino ás suas pro-
. kInde coro consequen- ser a e. e i t e desde jil, ,, , cP. çào duns, novii a;,setnbh,1•t duçõés e Cr'eancio af«•ctivns ësta(los 
eiap futuras... discorrlriva dv gnnlqu(•r ais- g«sral onde teclo Serfl f cl ire d'salma, o mrssu 0i'fCão,veio consta-,> . ,. - 
i M lái to ,. pvineipa1rnente ta para achimação, exigin- ciclo e 1eg•3Inn • n1l. ' icsolvido. iar-aos que a musica é a roais bri-

1,° E' isso ara nós motivo d a ihaate revela ao da Ai te e que, ,quran•o -..os l!.Ntatutos elizénl : £lc« o ellulpl'ltnf)Iitü do 'es- para ç' •  
'no •,2 elo. art. 14 que_ só de- crutinio 1seel'etü e(id)o ti) mais intima alegria, porque ele- quanto plenos descritíva e mais va-

monQtra n à o t-ó que é dentro da ga e diluída, tanto maior e mais 
e,vflnl ser . nealadas resrolu- ela o nrt. $1 do,,i Estatutos •  , riais rigorosa h:trmuni•t cura a >l1z;PStIVB SC t01'ila. t 

s ç[Oes alie não •P)a 111 iCo11tr•a•- batei (` oiti()- a ellfânada po- iHl ( ltre essas 50Ci(?(Irt£1E':i po- t f)r'vem, moi ,jlì tBmP,nte, sentir-se 

-f•Iias- aelt3 -Eytatlltos e à Lei° ]o livro do registo doo tio• dpm viv(-r e }ll'()Sp(1'al', mis cow.e,nte3 com o deu ti-hil)fo, porque 
L estã•próvado quis se não cios que , couve existir de) • trimbom que os socios se irise- merecem, sem faci•r,«ts mais laigos 

' rNGs,;rn l(i seu' pro;res-ivo ap;ausus. S,+n!indn peslE'; por abso-
cuiilprilain,fornt111icliidéslp- a"tordo corií .o ais. 216 X16 do ptavrtnço, apl)i,mido, curnotteulo.• luta tdta do espaço,'de1úãu nos po-

. iRpèn9{lveip, dolxando ein CO(li o C'ioLnorClnl o, r). # 14 011t'id0, a CI-itei'lo, C enE I'«r1C11 detrrlBS alongar (' rn iTaíbres coilsi-

?jUerto•ç) d1r"Jto'(3os 8oeios "do nrt: 25`dos Estatutos. t, ai.itude elo sr. Ariur'Ruiir,. derações, daqui ua f«ilicitamos com 
se ;lp1'oveit(11,01li, • Con) in - Fi 'áluiei)te fez sentir quo Preciso é, pois; agi«ru i gpe,'•k u'maxima_siulpatía. )  

` - ti 1 Utii taçi o eI≤a' ] lasl,•:• Im_ _J iéa, pelas seus valol'es,' dós 
L0S 1001 1•1 bèlis 1Ca seguir d•escritos.. 

- E! nLr at71 elas rio ir ia 29 de - iM arço do ,, 
1924, os seguintes bens: 

, `• 

nifest.d casão, do °que ver) 
estipulado no ai-t, 186 dó tar o disï;utir este rls,luutr) 
Codigo CoinéreiaJ, l(•vàndo Como ju r asse de t11;1101, 

lsgL") 0 • .,1q tribunal' cola- ter(•'sso parra a •, o e, 1 (, d,t (1 o 

tpetentef que higo áiit l,'Irá, i dé silo foi 111ieiador e ul,l 
os efeit-ós desta.-asseinbleia , dos fund.aadore•,, At,li•ntaiido 
geral. que) assi:n prucexlilt no ire-

s 
E asslnl Il ,,o entr' ivva on-- " ite-1to,de,inelhor• a resgulìt•• 

rn a io r e s eonsidounç ys dar de certos tnrinej,ry je. 
quanto `a4'objectivó'dos'as- zsuiticos, po.stog eni jogo po. 
suntos it d.1:iCtltlr',p()r julgar los inlr)11•gso Cie; t'I• on1pro-

clu•;ndu drl, nov,, reunião d+t as-
sanihle,i;t geral, aíì cur,1¡) il•é-
ç--t ( 11 cüCIU5 os sc.lCiüs, Alin dei 

[luciLtireln• o c}uc hr.t ;i fiiz(;1•,}ior. 
q«•• 0(1 inirnino5 d•«stas sucie- q 
dad..;s li,.ulos á,., foras econvmi-
cas (; á(}irt•les que cota elas Co- , 
laburrtrn, I•rucurarn todas' ris 
m.lne>irns dr as d(;struir tio t'e• 
serv,idu intuito de c+i•iminustls 
r.mhições. 

ll«- fend>amas energicamente a 
nassa Giro}wrr,liw,f imprimi'n-

1~ s . 

t: s 

S } 

rclservnva o direito ele tra-



fi'lita e ',•• lta de rega e l)n-in; rl0• v(-lhil' de -2.65•í0•rle0.v:, N 20 _• Leira do Seara, I10 lflry,lt' do 

. N" 4—A Leira r,'.o Alhar, no sifi°ì do mesrll0 W0_ • IV, ín+',°t:(', 11VC<EtltÜ co ll 211'VOI'es`de Vltlho, il(t Va101' de 
-I)Ir, de Léw! <i c:orn ul leiras e i+g(-t<1 de lima e he- 3.00 o0. í . 

g;1, no Villoi• de 500;:500. {, -
N.° 5----.0 Co rtellío dgr Ai1-àrr.-no 1oa,ti' 'do mes- 

rn(• rio(rle, terra de'p•+ülo cóill et1 iiipto's;• lio v<ilul• de l•ntralil em at'reinaLIÇão no dia 5 de abril,+_le 1J-.125, 
40000 '  •._  - . ,  ,. 

N.o 6—A Leii-a do Irado, no lo,oar do ,uie m.o, 
n(•rne, de t(,rra lavra(lii e de, •,-' '"> > r "` m<<to, no valor de JQO•UO.  

N," <7----A LCirGI clo Prczdo,• no ̀10 ar do i-rés, r(o lia ffeg uiè3ia de solá Ur •o Carfrpt7: 
l(tVl'"ca(1t<i • de 11]<1tQ, no valor de 600 Q0.  nome, de, tei r<• • . • . _4 Q N. 26 0 •Miádo- no lotar .de Seixómi{ consf.an-,. 
L.Circ1 do Prado, 110 l('(Mi, do mesmo 

l • do de urna parte fe•hàda, tendo urda casa terrea ; corre lïorne .de tcI 1 a {avr nc,ia.co,n d•(rvores , av►(í<.1d••s e a•;u<t 
seus comu(•os de habitá •i0 e outra cas,i torre tambelrl 

de 1'('g•l, llO F•<tlOi' (11 11 500,00. •s t : .. •` 
. N. ,1 U;--A Leira do Carela, 110 lonnr' do mesmo dê ►labiia•• o' ••atri baixos pròvèítados a•ricola`lnêrlt'e e 

' r - continuo coberto de erra, varandão•oui sequei ro com.eil•a, nome, .d(•,t(ar (; i . l,•vr,lì{ia còrit arv•res avtdãd,ls 110 va- z ; .•, t 
lur de 1.000 ,10. , '' e eslrl•;tleir•a'é poço de agua para WnsumO envolvendo ,, 

` terr'eir;► 1<lra des )e'Cis é'teí,i en0 de eu Liv(> avidado cow cN ° ('1.0=0 Cam'o de Sorr•ives, no logar do pies= 1 l •-
' ,• , uvelros e ralr; •.t`s" e"álgúmas ft,uteiras9• rio v(liol, de 

►rio rlorne , de, terl•=t I,iur,idia com ra niadas e tei'ireno de 18.00U 00* ,' 
' 000q•ó0. relato, 110 valor,de 12 t.z •x1. ,_. +: r ,  .,- r • e 

•+ l•, 27 f• Lpir,a-da Souça'do'Souto' rio ines-r N.° 'i'`1-0- C.ctminò de ,ine r'eiro; no•lognl' de Sor 01 
, tilo togar, coar mw()res ,r'c•id•télás=e'••1gu -de r eia"c dos 

eives , Af teI'r•r'l %(Vl'•3dr•4 cone a11 voi•es avi,l d<a e dé fru- S r 
r t 1. • + 1_)oço• d-+ e<{rá e:du I1l,icaco no v<1 ol, cle`•7.000•00. ta, rio v<<lo1• de 3 60000. r; f i • • ' ,; -i 

1•T-° 12—® Carrl¢•o 'do Lameiro da n , N. 28_-0 Caril 0 de filó; no 1(3 par dos I{ uiid0:•, L F,or1 te, o +` , • r. ' . ï tt 
1bfr<1tr`do Seixo►nii cóm ilveiras 1(0µvalor de,600 '`U0, tel com ac•-,or(,s avidadas, no valor de 

) ,jY . tsfi• k•• . 

N.°>13.' UU1f(1 casa terrea fio torrar ( a.eÚandr<1 t Terréno'dó(5o llt inflo c• 
aJ(, m eobel•to e uint.9 uln Eirado de terr•<ï Li vrarei<i e ar• '• ..; • t :: ; ----' 

J.  I'raclos'; ltivi açliç• caem « rvores ,tvidail,is o=agu<l r.lt•, r(',t 
-vor•es avi(L.das c rarr)adás e. junto r• l•,•uça da 1Rebe'- • • •' a • • • • L" 

. .. , ,► ,• dos 1)t•ços da Sura e"maca,co, iro V;ilol cie 4.000500. 
1•1•; t•lp«cia 1)or.11aredF•• e Jtlntó'tlirnl•+•rn a • Leir<, de T • -

+; , NA- Q,--A Leira do Pr'aclo„no 1C►•;3r do mesmo 
praz d<►s Çasas», de hiato rot11 lril,ll•irci , ° ní•.,valcír de rlorne, lavr2dio coi1 i', gila d•rlií-na e• eu ceai v ores avi-

'N. '14 °#'-' eirr7 rio -Ale- d' C i •' Si,,u tl " dada•ti i:c3,1 •C1 9v•a1(+r de 1. 000 .p - L̀i ro' \• rela _ (l<1 N. V L •r tr •i• t ' i " y 
•. a Ter'ren`o"' to.Larrael,r'c d•3 Ca rreiros, r1<1 K'A;;r,i do ;•Ze(,ii oa, .& terra l,ïvr,4i, corri' arvores, , a .' a. 

rte, í(+1;a1 das l3oueitllms, lavr idi+, cobel t,o coral r'aii►adv 

N,• 15—;N' 'Leira do Meeiro de Baixo, sitl1 tda o corre <il;ti <i do lim;+t e rege, no -valor -de`3.000b00 Q e r 
•, N. 32---0 tei 'i'ello do Larileiro da`,4'Soucirrllas, 

n,, A•,i a d(t, lilt;eiro, de'ter•ra lavr,fflia e m,-ito elo valor' ' ~  •,. 
`de 50000.,  

' r10 log<1r• dU Il"lesnlo n011ie, com -arvores avid•ld<tsle ,i(ma 

>• ' —de rega ë Irreri•, 11C• valor.cl(; 2.00ó7y 00  
N• 1Q--0 Ccir'r:pa de Soutirlllo, ri o10g,li' tio Si i_ ' ' r'N f33 ,• ÃiLe irá ílo`1•ic•Ïnho rlrt r✓úi111`rz;•tto togar 

* xomil, dè Yérr,r la—vi, tdia cnÉ)iií arvore; a id<tda.a, ï10 va- = ' 
50¥ 0. .., ; do mesmo rlorne, com arvãt'es avidaclas e <, gua de lima •lor cie .1 " t.,,, •r • sa... • : '- Y = + s; + r _. ... -• Y : 

-, 1, f eira d;ás Cunhas, cr 0111 p•tl'tP, Il0 val('r ele 1,0QQ QQ, 
N. ié A na 1oo,:lr do reles- • ,3ri-.— ,,V ,eira, do G`laocrso, rio foiai, •ló' mesmo 

ino Morem e de, Seixonál, de t.erï•<ï lavr•<idin c0111 ar'vor1,s " _'°, Yvid,id • =ëcarri' •3•►la' de i e•r, e Iiuia . no valórF `de, Inil omt>e•lsí•i •idite ` ç(•ili i at•nadas,'no valor dé 3:500 00. 
' , N. 35=- 1 1, srct` d j•rp.dd©,` rió l0•ar dó seú il:o-escudos, A, - ,.. , : ,. 

+ r• r .A _ ' r me ' de l•avra(1io er11.(lois b,,_leWs reo, ando o "de norte Com 
1 18 __: B<,r1ça do Souto de Bdixo,:"not lo1;ai' fc-' ' a 

:de Seixomil- .( le tei-r,t lavradia corri arvores id• c ;is ,lgtr<► dos 1)0 (); t1<•;"C;1 tl• al r,1 é La•m s,ï o do sul coro , lv a 1 

/o valor de 2 0Ó0 00'. ' 1: i f.{, (.. ai #. ;• ca. {¡c•1e lrnr<t ei rega l (€o poço sdu `•<lï•cla0,`. 7p r1u valo-  (le 

lilie 
,`aN ,i9--•—.ALe1rd1 da Negraz., t)0 siliód0 .5et1 no- "k • ( r ≤<,l`d G' •1 LCi.►•a elo" ,ainpc Grane; rlo'sitio do 
e leg.11. ele Seixo,nil, de t,er(a li(Vra(.ba cora ftrvores ' a. , . ,( , . ;. a" 

•,, fi  `'• ••. reli nf)r111, (•Qill i'<1r11 daS ̀e llVeir'41s e .,, gua'•dó- régâ, luro avitl•íd,,]s, ero valor de 600, 00. . 
+, ` l vai o] . ( 1(' 2.5QQ`•ÕQ. •` 1. , --sf}  

N. 0—.• , Leira do .Seixo, {1e [terra Iavraú,1 com •  -  t, 
k  , , N 37—A Leira do C6to,' nn tc.,t;;.iC`d+) fiBCI n01118, (•9 

uveir ,l s no v•tlt.)r de 8 00000 { ; , , k,=  •, &.. m,ttó, l' valor de 200 00, 
N.° 2't—A I eira rio i7,i Ido Ilo lo ar'do ines1Y10"1I' .t •, .• 1ti. 38—• f3or•a •di;•Esteve's,'n•i lr••fu' d•.e'Gt'•i'n•(•a. 

''>nor•re.+dO'terr<1' lavradia com arvor(l.i <, vidïidasno va- ;•1• pirdieiro•,carvalhose sr"►ht'eil•õs,ilo v•{o1'.de. 1̀.U0U•0(•, 
1()r de 2 00000. N.'30 —A'Dót.,, à dá Pedì'eirn,'►i••°ir+,r:sï' 4,-, C,1-i-an-

• •, N. 22—, t•,;•Lc•irr• rio Fial, n(• lotear d0 I•resilio rio- -̀ (3ï°i, V(•(<t•i•.1)••i' •) r`e'd•r;, no;v•tlór ((• 2 00000.>• 
I.ne, d(, torra lavr,ltlia t-olii -ii-,vores ávi(I,i-das e de , N. 9;0--•\ Leira dos Eirados ou Devesa, 
reg,l, no valor de 5,000 500. ' n0 ]o rar ( Ia 1)ev••,a,`il rllato`:o' l•iilheicos, rio v,,dor de 

I°v T E • . 23---.A f3r).'uça cie "Pehor ,ido, no logai' do Ines- 1.200. 00.  
N. 1i1—A fiou a d^ Ta ada, (ln+ln ,•n r* ii' Ct(•ti e;, 

n o rl0t►i a ,, tira v«lcì( d(•, • OOO OO.. •.• r r1( w.. to, [,inheir•os c,ar v alhos 110 de 

N. 024=,0 Cor•telllo d,,, Gamira, rio log;ii' do Ines- 1.2007500. a •,Á-• 
ino norrle, t rreli(l it,ciilto servindo 1)ar <i cr'i,►(lotlr,o de N'. •2 - t• Bouça cie.Arrlarir r.4 M l,ig;tc' d •s f P+3(•-

`carválbos, tio vLdor de 1.000 00. ças do 1llunte, no valor de 2.•0O,•UO, '•`'- (,•t:'t i 



a 

Ia 

N. 431--A Bouça da Cachada, no log>z;• dÁ Gran- pinheiros, taambem tapàda sobre si por pa i-Ade, no valsar d4 
1.20000. 

N. 59 —A Bouça das Gaivas, terra de mato egri 

nu freguesia cie hijá: pinheiros, no valor de 6.000 00. 
N. 60—A .Bouça da Seara, terra dó m-ito com pi-

N. 44—Uma leira, no logar do Mosqueiro, de ma- nheiros, n+, logàr dn Coturela, no valor de 5.000300. 
to e pinheiros, no valor de 2.500 00. N. 61-=U Campó da Leira da Mina e Campo e 

Leira de'mato da Seara, terreno lavradio com uveiras, 

na freguesia cõe Tamel (S.S.in5): rarroadaca•, oliveiras e junto um- terreno de mate, nu va•lcm de 
16.o00$00. 

N. 45—Uma leira, no Jogar de Martim, dolavrfldio, N, 62-0 Campo Novo, no togar cie Grâmilos, ter-
com aàua de rega no valor de 1.600 00. reno tavradio com arvores rividwdz,s, raun-lida s de ferre, a-

N. 46—Uma letra, no logar de -Marthri. de lavra_ gc"1 de lima; e regai e terra de paul è junqueira, no valor 

dio, com agua, de rega, no v de 10.00000. alor de 1.50000. .0 63- 0 Campo de i'teira, no lograr de Grami-
N: 47—Um terreno da: mato, no lug+tr da Carva' •1„a+. de lavradio com ramadas ® agua de rega, no valor de 

ira, aro valor de 20000. 10 00000. 
N. 48—A .Bouça da Carvalha, no logar do mas- N. 64--0 Cainpo'do Areeiro, no mesmo logar, de 

-ino nome, no valor de 11..000 00- lavradio, cum ramadas e egú:4 de rega e lima, no valor de 

fla ire uesia Õe Quis : 4.000 00. g • N. 6ã—Uma Caca terrea cite moinho, no mesmo 

N. 49=A. Leira da Ribeira das Pedras, no lo. logar e junto ao Campo do Areeiro, po valor de 500$00. 
ar da Breia, no valor de 1.200 00. N. 66---0 Campo da Nogueira, terra de lavradio 
g .N. 50—A ..Letra do Barroco, no logar da Cauta+da com ramada e agua de rega, no valor de 11.000x$00. 

ga , N. 67--A Leira dos Piscos, no logar do mesmo 
-ferra de lavradio com uveiras, no valor de 2.000 00. nome, terra de nato e pinheiros, no valor de 800$00. 

.N. 51—A Letra do Paul do Bárroeo, no lograr N. 68—A Letra dos Piscos, no mesuro lagar, terra. 
do mesmo nome. terra do paúlo para pasto e junqueira de mato e pinheiros, no v:ìlor de 6004$00. 
,e ilgumms uveiras, no valor de 1.000 00. N. 69—A Leira de Contençns, no logar do mers-

N. 52--A Letra do Seixo, no lugar do mesmo nn- mo nome, terra de mato, no valor de 200x$00. 
ene, terra de lavradiocom uveiras, iro valorde 1.000 00. N. 70—Um bico de terreno, no logar de Carva-

lhal e G%mpo da Ortigueira, de mato, no valor de 600$00. 
N. 71—A Letra doa Agra de Sindres, no logar do 

Entram em arrematação no dia 19 de Abril de mesmo n+•me, de la vracdio com uveiras, no valorde 1.000$00. 
1925 os seguintes bens: N. 72—A Leira das Antas, no logar da Agi-ti de 

artinho): Sipdt•es, terra de mato e pinheiros, no valor de 300 $0. 
na freguesia õe fiInifo (5. N. 73--0 Paul de Oleiros, no lo aar• da Ara de 
N. 53—A Sin,11.68, terra para! herva com aguai de rega e lima, uvei-

Quinta do Carvalhal, no logar do mes- r•a;%, arvores de frutav e ramadas de ferro, no valor de 
mo nome, que se compõe dos seguintes predios: 

1. • —Leira da Esmoutada, teia de cultivo com vi-
deiras, em ramadas de esteios, arame e ferro; 

2. • ,Leira da Esmoutada de Cima, terra de culti-
vo com videiras erra ramadas de esteios e arame; 

3 • =-Campo do Eirado, terra de lavradio com ar. 
Vores de fruta; 

4 •--Leira da Horta, vedade por Piare les, for-
mnndo pomar e jardim corra ramadas de ferro, arvores 
de fruta e outras-

-5. - —Uma casa torre, com seus comodos, lojas, 
cesinha com duas entradas por escadas de pedra cora 
grades de ferro, coborto e cosinha de forno separado, 
casa de adega, lagar de pedra, eira de casco o co-
berto d'ela, um éspigueiro, terreno para despejos e 
quinteiro, casa terren para caseiros e terreno cober-
to cone ramadas de ferro; e 

6.•---0 Souto do Carvalhal,. terríde cultivo, por 
paredes com videiras em ramada de ferro, entra tu-
do no valor de 30:000b00• 

N. 54-0 Cámpo de Oleiros, no togar do me,r-
mo nome. terra lavradia com :+ rvores de vinho, agua de re-
go e lima, no v,tlnr de 18.00000. 

N. 55 — 0 Cortelho do Rio, terra lavradia; com vi-
deiras, no valor de 1.00oW0. 

N. 56--A Bouça do Sobreiro ou Grilo, terra de 
mato com pinheiros, tapada sobre si por pRredes, no valor 
de 2.500.$00. 

N.—57--A Bouça c.ta Gandariuha.,. terra das mata 
co-m pinheiras, tapada sobre fii por paredes, no valor de p ;•ec•t•et•►r•c•, 

,v7. 58ri-A Leira dar Boucinha, úwva de mata com 

ân,Wedada por paredes, no valor de 10 000 00-

5.000$00. 
ria freguesia ôe fllníto (5. peôro): 

N. 74—A Bouça das Galvats, no lagar do mesmo 
nome, tapada por p,irede e valo, no valor de 9,00W00. 

N. 75—A Bouça das Galvaa de Baixo, de pinhei-
ros, mato e eucaliptos, tendo junto uma leira de mato, que' 
já foi lavradio, tendo ainda algumas tideiraas em arvores e 
ainda outra leira de mato com eucaliptos, no valor de 
3.800$00. 

N. 76—Uma leira, no logar dos (.noivas, de mato e 
pinheiros, no valor de 4Q0300. 

N. 77—Outra letra, no mesmo Iogt%rJ de mato e pi-
nheiros, no valor de 150$00. 

N. 78—A Bouça do Carréxedo, tapada cobre sie de 
matò e pinheiros, no valor de 6.000300. 

Neuhum destes predios se acha descrito na Conserva•, 
toria desta comarca. 

Parai assistiram à praça , e mais termos do procss-
so instaurada por efeito da ja rb ferida deliberação, são 
per este meio avisados todos e quaisquer. e.redores certo» n!1 
incertos, paira dedusírem os seus direitos, querendo, sob 
pena de revelia. 

0 direito de. opção só podo ser us.tido no acto da 
praça. 

Dai-colos e Secreta ria dai Santa Casa dai Mi%ericor-
dia 28 de Fevereiro de 1925. 

O Provecioi , . 

Teotonio Jôsé aa Sonseca 

•r•in•o ••íron•a 


